Educação em Saúde: Percepção de Profissionais atuantes na Atenção Básica à Saúde de um município paraibano
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Introdução: Os Microplásticos (MPs) são partículas, filmes e fibras plásticas com um diâmetro de < 5 mm que entraram e poluíram o meio ambiente, principalmente o ecossistema marinho. Devido ao expressivo aumento das emissões anuais de plástico nas praias, sobretudo no estado de Alagoas, é fundamental elucidar os índices de poluição por MPs nas praias alagoanas e os potenciais riscos que os MPs podem trazer à saúde da população local. Objetivos: Analisar a contaminação das praias alagoanas por MPs e seus riscos à saúde humana. Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura nas bases: MEDLINE (Via Pubmed) e SciELO com a estratégia “Microplastics AND Health”. Filtrou-se artigos com até 5 anos de publicação. Foram incluídos artigos que abordavam as interferências dos MPs na saúde humana. Resultados: Constatou-se que as praias do litoral alagoano possuem uma densidade de 0,37 resíduos plásticos por metro quadrado, o que representa 6,9% do plástico encontrado em ambientes marinhos em todo o país. Esse cenário implica em diversos prejuízos à saúde da população local, visto que após a absorção, os MPs podem acessar o sistema circulatório e se distribuir ainda mais sistemicamente, prejudicando diversos órgãos ou tecidos, incluindo pulmões, coração, fígado e intestino. Também foram encontradas evidências de aumento dos riscos de câncer de estômago, infarto agudo do miocárdio e ateromas associados a presença de MPs no organismo humano. Conclusões: A contaminação das praias alagoanas por microplásticos é uma realidade pouco discutida e resulta diretamente em problemas à saúde da população.
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